
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

BOLETIM 391 
22 NOVEMBRO A  
29 NOVEMBRO 2020 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 

1ª Leitura 
Ez 34,11-12.15-17 
Salmo 22 (23)  
2ª Leitura 
1 Cor 15,20-26 
Evangelho 
Mt 25,31-46 

Caros amigos:  
Este é o último Domingo do ano litúrgico. Um ano atravessado pelo 
espesso nevoeiro de uma pandemia que ainda persiste. Entre mortos e 
feridos não é legítimo passar ao largo, para não ver o irmão ferido e 
tratar as suas feridas. No fim da vida, o balanço será feito pela balança 
do amor que tivermos uns pelos outros. A parábola do juízo final, que 
escutamos no Evangelho deste Domingo de Cristo Rei, apresenta-nos as 
perguntas do exame final, o protocolo de entrada no Reino, com a 
certeza de que o amor aos pobres é o nosso passaporte para o Céu. 
Deixemo-nos mover pelo amor de Deus, para que a Sua misericórdia 
nos converta em irmãos, próximos e cuidadores uns dos outros. 
Votos de um Santo Domingo e de uma semana abençoada! 

Num dia de nevoeiro, é mais provável que as ovelhas se percam, se dispersem, se 
desorientem ou caiam inadvertidamente de alguma ravina e fiquem feridas, quem 
sabe mortalmente! Num dia de nevoeiro, cada ovelha mal vê a outra; cada uma 
pouco mais verá do que o seu metro quadrado de pasto, procurando salvar-se 
sozinha, nem que tenha de ferir a ovelha mais próxima. Por isso, o Bom Pastor, que 
vê o rebanho ameaçado pela dispersão, pela desorientação, pela fuga, pelo egoísmo 
e pela confusão, sai do redil, atravessa os vales tenebrosos, para agarrar, para 
guardar, para cuidar, para curar, para reunir e apascentar cada ovelha, no calor do 
seu abraço, no abrigo do seu redil. 

    XXXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM - ANO A 
SOLENIDADE DE NOSSO JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO    
  

                   
 

“QUANDO O FILHO DO 
HOMEM VIER, SENTAR-
SE-Á NO SEU TRONO” 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

“SEMPRE QUE O 
DEIXASTES DE FAZER 
A UM DOS MEUS 
IRMÃOS MAIS 
PEQUENINOS, A MIM O 
DEIXASTES DE  
FAZER” 

O ensinamento de Jesus, na parábola do juízo final, não nos permite fazer vista 
grossa: “Sempre que o deixastes de fazer a um dos meus irmãos mais pequeninos, a 
Mim o deixastes de fazer” (Mt 25,45). Ganha aqui atualidade o pecado de omissão, o 
grande pecado contra os pobres, que alimenta o vírus da indiferença: «Isto não me 
diz respeito, não é problema meu, é culpa da sociedade»!   
Que este nebuloso tempo pandémico não provoque colisões e encontrões, mas 
proximidade e encontro. Para combater a pandemia da pobreza, da solidão, do 
isolamento, do descarte, comecemos por sair da nossa zona de conforto, para irmos 
ao encontro dos outros, praticando, cada dia, uma obra de misericórdia. Diz a 
Escritura: “Se deres do teu pão ao faminto e matares a fome ao indigente, a tua luz 
brilhará na escuridão e a tua noite será como o meio-dia” (Is 58,10). E assegura-te 
com esta promessa: “Para o homem misericordioso, compassivo e justo brilhará uma 
luz no meio das trevas” (cf. Sl 111/112,4a), mesmo que seja num cinzento dia de 
nevoeiro! 
 

“VINDE BENDITOS 
DE MEU PAI; 
RECEBEI O 
REINO” 
 

Esta conhecida imagem do Pastor belo ilustra bem como é o coração de Deus, 
cuidador atento de cada um de nós. Mas a outra imagem, a de um dia de nevoeiro, 
traduz de modo muito adequado os tempos  incertos, inseguros e imprevisíveis, que 
vivemos com o surto desta pandemia. Estamos a atravessar um denso tempo de 
nevoeiro. Não vemos nada ao longe. Vemos muito pouco e vemo-lo a muito curta 
distância. Deste modo, só podemos avançar, por passos pequeninos, até ao escasso 
horizonte do que a nossa vista alcança. Os tempos nebulosos da pandemia não nos 
deixam programar a nossa vida a médio ou a longo prazo. Ora, a tentação, quando 
perdidos no meio do nevoeiro, é pararmos com medo ou querermos voltar ao ponto 
de partida; ou é ainda a tentação de escaparmos sozinhos entre mortos e feridos. Mas 
o verdadeiro caminho de saída, num dia de nevoeiro, não é esse: é antes o de 
avançarmos todos juntos, devagarinho; é o de confiarmos no Pastor, que vai um 
passo adiante de nós e nos estimula a seguir em frente, na certeza de que, por ali, se 
acha passagem. Este é o tempo de nos deixarmos guiar, pela mão firme do Senhor, o 
Bom Pastor, que conhece o Caminho, que nos desafia a caminhar juntos, até que os 
nossos olhos se abram, iluminados pela Sua Luz, que dissipará todas as nossas trevas! 
Neste tempo de pandemia, as lentes dos nossos óculos ficam embaciadas e 
intensificam o cenário nebuloso e quase nos impedem de ver os outros. Esse é o 
grande risco: ficarmos tão obcecados pela nossa proteção, pela nossa segurança, 
pelas nossas necessidades, que o nosso olhar fique embaciado, incapaz de ver o 
próximo e, portanto, incapaz de ver a Cristo, em todas as vítimas desta pandemia. Ora, 
o desafio maior é precisamente o de não virar costas ao sofrimento, o de se esforçar 
por olhar para o lado e ver os outros, de modo que ninguém fique para trás. Nesta 
pandemia, “existem dois tipos de pessoas: aquelas que cuidam do sofrimento e 
aquelas que passam ao largo; neste momento, quem não passa ao largo, ou está 
ferido ou carrega aos ombros algum ferido” (cf. FT 70) 

VIVER A 
PALAVRA 

 

Ao longo desta semana, telefonarei a alguém que sei precisar da 
proximidade da minha voz! 



 

 

INTENÇÕES DE MISSA PARA SEXTA-FEIRA/SÁBADO, 27/28 DE NOVEMBRO 2020 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

     

22/11/2020  
- ANIV. Albino Martins Marinheiro - int. filhos 
- ANIV.Januário Rodrigues da Costa – int. filha Emília 
- Carlos Ribeiro de Carvalho- int. amigos Agostinho e esposa 
- Guilhermina Martins e José Penteado - int. filha 
- Teresa Gonçalves Rodrigues – int. marido e família* 
23/11/2020  
- 30º dia de Carlos Ribeiro de Carvalho – int. Confraria do SS. Sacramento* 
- 30ºdia de Maria Dias Meira – int. Confraria do SS. Sacramento* 
- 6º ANIV. Piedade Fernandes da Cunha – int. família 
- Manuel Joaquim de Brito Cunha – int. pessoa amiga 
- Sandra Isabel Morais Viana – int. Confraria de Nª Sª do Rosário 
24/11/2020  
- ANIV.  NATAL.  Maria de Lurdes Gomes Novo – int. filho José e família 
- José Meira Lima e pais – int. esposa e família 
- Maria da Encarnação Ribeiro Lima e marido – int. filhos 
25/11/2020  
- ANIV. NATAL. Francisco Loureiro de Passos – int.. Esposa e Filhos 
- ANIV0. Maria Teresa Gomes de Sá  – int. Marido Cândido 
- Libana Gonçalves da Costa – int. afilhado António 
27/11/2020 
- 7º dia de Maria Alzira Ferreira Sampaio – int. família* 
- José Lima Meira – int. irmã Maria da Luz*  
28/11/2020  
- ANIV. Alexandrina Sousa – int. filha Maria e genro 
- ANIV. Manuel António da Silva Malheiro – int. pais e irmão 
- 3º ANIV. Vítor Manuel Fernandes Meira – int. esposa, filho, nora e netas 
- ANIV. NATAL. Maria de Lurdes Correia – int. família 
- José Elfrido Fernandes da Torre – int. esposa e filhos 
- Maria Augusta Rosário Lima e marido – int. filha Conceição 
- Maria da Costa de Oliveira Lima – int. marido 
Domingo, 29 de Novembro – I Domingo do Advento 
- Pelo Povo que me está confiado 

1. Não eventualidade do prolongamento do estado de emergência que impossibilite, como aconteceu nos 
dois últimos sábados, a celebração da Missa Vespertina, não celebraremos a Eucaristia Vespertina do 
Primeiro Domingo do Advento, no sábado, dia 28, pelo que, Sexta-feira, dia 27, celebramos a Eucaristia 
pelas intenções pedidas para esta semana, a fim de libertar o Domingo para a calebração da Missa Pro 
Populo. Porém, a ser possível celebrar no sábado, as intenções marcadas voltam para esse dia, deixando 
apenas para sexta o 7º dia de Maria Alzira Ferreira Sampaio, por ter sida avisada no dia do funeral. Nesse 
caso teremos Missa sexta-feira e sábado. 
2. À cobrança, durante o mês de Novembro e Dezembro (como é habitual), estão os Direitos Paroquiais. A 
propósito, recordo o quinto mandamento da Santa Igreja que diz: “Contribuir para as despesas do culto e 
para a honesta sustentação do clero segundo os legítimos usos e costumes e as determinações da Igreja”. 
Tal, aponta aos fiéis a obrigação de, conforme as suas possibilidades, “prover às necessidades da Igreja de 
forma que ela possa dispor do necessário para o culto divino, para as obras apostólicas e de caridade e para 
a honesta sustentação dos seus ministros” (Catecismo da Igreja Católica, n. 2043). Como sempre, não 
estipulo nenhum valor: é, simplesmente, aquilo que cada família, por cada casa,  puder dar dar. O 
importante é, como disse São Paulo; dar com alegria, pois “Deus ama aquele que dá com alegria” (cf. 2Cor 
9, 7). Agradeço, desde já, a vossa generosidade. 
 
 

INFORMAÇÕES  
ÚTEIS 

 

 

 

 

 

 

 
Domingo, 22 de Novembro – XXXIV Domingo do Tempo Comum e Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 
 - 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora, pelas Almas – D. Céu Cruz 
- 09h00 – Eucaristia do XXXIV Domingo do Tempo Comum e Solenidade de Nosso Senhor  
 Jesus Cristo, Rei do Universo – pelo Povo que me está confiado 
- Leitores: Teresa Felgueiras (1ª Leitura); Sr. José Rego (2ª Leitura); Teresa Felgueiras 
  (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Albino Cruz e Sr. Francisco Félix  
Segunda-feira, 23 de Novembro – S. Clemente I, Papa e Mártir e S. Columbano, Abade (MF)  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
 - Não há celebração da Eucaristia  
Terça-feira, 24 de Novembro – S. SS. André Dung-Lac e Companheiros, Mártires (MO) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
 - Não há celebração da Eucaristia 
 Quarta-feira, 25 de Novembro – S. Catarina Alexandrina, Virgem e Mártir (MF) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Quinta-feira, 26 de Novembro – S. Leonardo de Porto Maurício, Presbítero da 
 Ordem Franciscana (MF) 
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Sexta-feira, 27 de Novembro – Nossa Senhora da Medalha Milagrosa – Senhora das Graças (MF) 
- 17h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora, pelas Almas – D. Margarida Carlão 
- 18h00 – Eucaristia pelas intenções pedidas / 7º dia de Maria Alzira Ferreira Sampaio 
- Leitora: D. Margarida Carlão 
- Ministro Extraordinário da Comunhão: D. Margarida Carlão 
 Sábado, 28 de Novembro – S. Catarina Labouré, Religiosa (MF)  
- Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora em família, pelas Almas 
- Não eventualidade do prolongamento do Estado de Emergência que impossibilite, como aconteceu 
nos dois últimos sábados, a celebração da Missa Vespertina, não celebraremos a Eucaristia Vespertina 
do Primeiro Domingo do Advento 
 - 17h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora, pelas Almas – D. Maria do Céu Vieira 
- 18h00 – Eucaristia pelas intenções marcadas 
- Leitores: D. Maria do Céu Vieira (1ª Leitura); Sr. Manuel Domingos (2ª Leitura); D. Maria do Céu 
Vieira (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Miguel Sousa e D. Maria do Céu Vieira 
 Domingo, 29 de Novembro – I Domingo do Advento 
 - 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora, pelas Almas – D. Beatriz 
- 09h00 – Eucaristia do I Domingo do Advento  
- Leitores: Cristina Cunha (1ª Leitura); Sr. João cruz (2ª Leitura); Cristina Cunha (Oração  
dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. José Rego e Sr. Francisco Félix 

VIDA PAROQUIAL 
E DIOCESANA 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O  
MISTÉRIO 

Senhor Jesus, agradeço-Te a proximidade! 
Aqui e agora, continuas a oferecer-Te no altar desnudado dos famintos e dos 
sedentos, 
No tálamo dos doentes e dos aprisionados, no trono indesejado dos sem-abrigo. 
Senhor Jesus, reinventa-me a criatividade, para Te não perder. 

INFORMAÇÕES  
ÚTEIS 

 

3.  Donativos e Anuais entregues: 
IGREJA: € 100,00;  APOSTOLADO DA ORAÇÃO: Maria Soledade Correia Lima (Rua de 
S. Tiago) € 126,00; Maria do Rosário Cruzeiro (Campos) € 107,15; Maria de Lurdes 
Rodrigues da Silva (Estrada Nova e Noval) € 103,00.  


